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PATRIMÓNIO DOS POBRES 

Quem boje passar na freguesia de Rans, ndo pode deixar de ver. Mais aprecia quem. 
souber onde e como viviam seus actuals habitantes. Mais se deleita quem for 

capaz de compreender e conversar com o próprio Deus. a este respeito. 

A semana da Páscoa deste ano, 
foi assinalada com a entrega de 
dez novas residências. Três na 
vila de Águeda. Uma na freguesia 
de Lagares. Seis na de Rans, 
ambas do concelho de Penafiel. 

O Pároco de Águeda quis a 
minha presença ou a de um dos 
nossos rapazest para entregar as 
chaves. Manae um filho; serd 
nosso hospede de honra. Nunca 
fiquei com a boca tão doce por um 
tão delicioso e simples convite. 
Isto junto à alegria incomensurável 
das famflias contempladas, dá 
formas gigantescas à Obra do 
Património. A proprietária da 
casa de -Lagares, entrou par<: ela 
na segunda feira de Páscoa à hora 
em que o senhor abade estava 
com a Cruz. Ela entra, ajoelha 
no sobrado, põe as mãos e recebe 
a visita pascal. Ali era um penedo. 
Quebrou-se em pedaços. Surgiu 
esta e mais outra. Hoje são hortas 
e flores e árvores de fruta e vinho. 
O tempo dos milagres ainda não 
acabou! 

Agora estamos em Rans. As 
seis casas, como as de Lagares, 
são na berma. Quem vai pela 
estrada chega-lhes com a mão. 
Elas pregam .. .! Também os seus 
novos residentes, receberam a 
Cruz, mal entraram. Tudo fora 
previamente combinado. O senhor 
padre doutor Avelino Soares 
presidiu. O Pároco estava·presente. 
As seis chaves com o número de 
cada moradia, vieram dentro de 
uma salva de prata. O chefe de 
família toma a que lhe pertence e 
abre a sua porta. Domingo de 
Páscoa. Concurso de povo. · São 
quatro da tarde. Ao abrir da 
primeira e antes que a família 
entrasse, padre Avelino vira-se 
para a multidão,· faz pausa e 
-exclama: Louvado Seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Não sei 

como isto caiu no peito da~uela 
gente. Para muitos Jesus Cristo é 
um nome. Eu porém fiquei cheio. 
São os momentos de compemação 
que o Senhor Deus manda, para 
assim calcarmos a terra sem pisar 
os pés. Louvado Seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Pois quem? 
Por quem? Para qu em este 
movimento do Património dos 
Pobres? Se . já antes era amigo, 
agora muito mais sou, do Avelino 
Soares. Fomos assim entrando 
em cada uma delas. Senhor Abade 
dá a Cruz a beijar. Chegados à 
última, tudo eram mãos postas e 
foi nesta atitude que o mesmo 
padre, cara à multidão, recita 
P .d nosso que estais no céu. Eis 
aqui! Não é preciso nem convém 
à obra outra sorte de cerimónias. 
Quem tiver destas casas para 
entregar leia por aqui. Sancta 

. sancte. 
O próximo bairro de Miragaia, 

leva-me ao Porto quase todos os 
dias. Andam .ali 60 trabalhadores. 
Os materiais não faltam. Eu vou. 
Olho. Fixo o andamento. De 
regresso e enquanto ali não torno, 
como e durmo e bebo e sonho o 
próximo bairro de Miragaia. Penso. 
Vejo sem aparelhos de televisão. 
Vejo os trolhas e os tejolos e os 
pedreiros e ferreiros. Os rapazes 
da cal, tudo, todos. Vejo ao lado, 
num terreno semelhante, um 
mundo de barracas encostadas 
aos socalcos ... Um mundo aparte. 
Pretendemos que não sejam, sim, 
mas eles são nossos. Tudo isto eu 
noto. Em tudo penso É um 
perfeito rejuvenescer. É o nosso 
Bom Deus que dá esta mocidade 
e fàz gerar na dor. 

Aqueles meus colegas de longe 
com quem estava comprometido', 
não desanimem. Eu lá irei. Agora 
tenho oitocentos contos sobre os 
meus ombros. Contava ser apenas 

DOUTRINA 
Aqui há tempos. recebemos 

uma extensa carta das Universitá­
rias de Lisboa, aonde se pedia de 
como proceder à construção de 
casas para uso de Indigentes. É 
preciso restringuir. Ao falar de · 
«casas para pobres», imediatamen­
te se entende casas de renda 
barata. É assim que vários Orga­
nismos fazem. O inédito, porém, 
da Obra do Patnmónzo, está em 
fazer e entregar sem pagamento 
de renda. É aqui. 

Mas continuemos. A carta de 
Lisboa. não traz nome. Termina: 
«As Universitárias de Lisboa». 
Não sabemos quantas. Não sabe­
mos quais. São elas todas. 

Aqui há tempos, igualmente, 
recebemos carta análoga das «Ma­
rias de Portugal». Termina «Uma 
Maria». Elas pretendem erguer 
uma casa do «Património» em cada 
diocese de Portugal, começando 
pela· do Porto· e dentro desta, Mi­
ragaia. São um nadinha mais ex­
tensas as Marias, mas a virtude 
de esconder o nome, ressalta em 
cada uma das cartas. Ora é pre­
cisamente a este capítulo que eu 
desejo chegar e demorar um bo­
cadinho com os nossos leitores. 

As Universitárias de Lisboa, 
não têm nome. Se o têm, não o 
dão. Se lho oedem, escondem-no . 
Resultado? Vão fazer ou arranjar 
meios com que outros façam mui­
tas casas para muitos Indigentes 
por af além. Ninguém duvide. um 
instante. O selo das grandes obras 
é isto mesmo: não se saber quem 

· ou como elas foram realizadas. Se 
nela~ se mete o bicho homem ou 

um auxiliar e eis que me vejo 
patrão. Sou eu. Antes do fim do ano 

a bicha mulher com seus nomes e 
predicados, é certo que a obra 
não vai e se começa, não perdura. 
Nada que mais impeça do que o 
«pessoalismo». O verdadeiro rea­
lizador é um ausente. Naquela 
carta das Universitárias, eram to­
das ausentes. Não vi lá nenhuma 
e contudo, estava o sal!gue de 
todas. Quem escreveu? Quem fa­
lou? A quem o mérito? Ausência! 
Como o nosso Bom Deus não 
há-de gostar e abençoar e dirigir, 
como! A publicidade querida e 
procurada é o real estorvo. Agita, 
sim, mas não fecunda. Saibamos 
todos de uma vez para sempre o 
segredo destas obras de Caridade: 
É preciso que um morra. Eis. 

As Marias, dão outra valiosa 
Jição; querem construir uma casa 
em cada diocese. São católicas. 
Não chamam nem pugnam pela 
sua diocesezinha. Vão directa­
mente ao universal. Querem uma 
em càda uma. Vamos ter casas. 
Nem elas sabem o alcance destas 
ideias formosas, porque cristãs. 
Simples porque eternas. E andam 
perdidas! Ia-se para o particular. 
A obrinhal Hoje não. Não senhor. 
São as Marias. São as Uni­
versitárias. Ainda há beleza no 
mundo. t 

«0 OVO DE COLOMBO~ 
Pedidos à Editora 
Tipog rafia ela 

CASA 00 SlllTO PAÇO DE SOUSA 

teremos este caso arrumado e de­
pois vamos aos outros. Confiança. 

Aqui Porto. A entrada é de gatas. Dentro vivem oito seres, um dos quais eJtá à vista. 
Não fala. Não anda. ':Tem 18 meses. Oxalá o hospital Marta Pta ndo mude mm­

ca de sítio, nem de nome, nem de Dtrectores, nem de Mesa . Alt bá bra-
ços abertos a qualquer bora do dia. Não nos pedem dtnbetro, 

nem enx oval, nem atestados. Bu sou testemunha. 
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TRIBUNA 
DE C.OIMB~A 

Dos princípios de Março a 
fins de Abril recebemos: Os 
costumados 50$00 mensais para 
um pobre da Conferência. de 
Coimbra; o conimbricense do Porto 
está tamoém em dia; e das Caldas 
da Raínha há também quem mande 
sempre para as Conferências de 
Coimbra e Miranda. 

Um pneu usado e cinquenta e 
agora outro, de Coimbra; passei 
pelos Hospitais e trouxe roupas 
e 270$00. Outras vezes vou e 
deixo. É sempre a mesma medida. 
Deus nunca se deixa vencer em 
generosidade. Um estudante 
universitário que foi ao Lar 
comprar os nossos livros e deixou 
150$00 a mais; um vale de 125$00 
d!lma prome5sa do Caramulo; 
crnquenta para escovas de dentes 
a um vendedor; 200$00 de visitan tes 
de Cantanhede; uma camisola de 
lã que deixavam há um ano no 
Bazar do Porto e agora foi para 
nós. 

De Mira 300$00 por alma dum 
irmão; 100$00 à mão, tampém lá; 
50$00 do mesmo modo e no mesmo 
sítio; 20$00 num envelope logo ao 
pé. Visitantes de Coimbra com 
escovas de dentes e lenços e 20$00 
e muitas coisas mais que estamos 
sempre a receber. Quatro tileiras 
dum viveirista da Lousã. Que 
bela selecção e boas qualidades 
que aquele homem lá temi... É a 
sua paixão. 

Cinquenta por alma da mãe 
para a Vlúva dos 8 filhos; o mesmo 
numa garagem dum meu conter­
râneo donde vem a lã para alguém 
fazer camisolas e puloveres para 
nós; o mesmo no Porffrio DelgL1do. 
200$00 de Coimbra de quem os 
quer dar todos os meses; 50$00 
em vale do Caramulo; um Senhor 
Professor da nossa Universidade 
que veio rá com a Senhora entre­
gar 400$00; vinte duma figueirense; 

· um ~enhor do Porto manda-nos 
200$00 pelo agente dum Banco 
daqui. 240$00 de anónimo dos 
Casais. É quem costuma dar 
todos os meses e agora vai come­
çar a deixar no Castelo da Sofia. 
Muito bem. 

Cinquenta do Snr. Dr. da Fi­
gueira e no domingo seguinte o 
n,esmo para as amêndoas. Estes 
Senhores _espantam-nos e encora­
jam-nos. Cem à mão dum dos da 
primeira hora; cinquenta no Lar· 
roup1s da Figueira a um vendedor; 
uma gabardrne de Cantanhede a 
um vendedor; 300$00 anuais de 
Oliveira do H.)spital; 200$00 dum 
Clube de Coimbra; 100$00 duma 
Senhora de Coimbra que faz ac:sim 
pela Páscoa e pelo Natal; laranjas 
e vinho da Lentisqueirn; 20$00 
duma promessa a S. Brás; 130$00 
em vale, de Coimbra; 370~00 de 
visitantes de Tomar. H por agora 
mais nada. 

Padrt Horóclo 

Ecos do Atlântico • Por 
Padre Elias 

De novo e inexperiente que eu 
sou. julgava que para alguém 
fazer o bem a rnão.5 cheias, não 
teria de corre1 papéis, mas enga­
nei· me. Por tudo e por nada tenho 
de me embrulhar em papel, espe· 
rar a minha vez na repartição e 
uma boa parte das esmolas que 
os Pobres me dão para os Pobres, 
fica nas papelarias e nas casas 
dos valores selados. Ele é por 
tudo e por nada. A gente cansa· se 
e aborrece-se, na.o tanto por cau· 
sa do dinheiro que se perde, como 
do tempo que se gasta A culpa 
não é de ninguém. São leis. 

Eu tinha que seria mais útil, 
mais fácil e muitíssimo mais 
Evangélico, que eles ao menos 
fechassem os olhos, para nós 
abrirmos outros olhos que preci­
sam de luz. 

Trabalhamos com os indesejá· 
veis que muitos empurram e 
ninguém ajuda. Tentamos que eles 
conquistem o lugar que perderam 
na sociedade; ensinamos-lhes reli· 
giâo e patriotismo; damos traba­
lho brio, interesse e amor; anda­
mos a tonificar a alma do país. 
lutando contra doutrinas revolu­
cionárias e anarquistas, pondo em 
seguro muitos cofres e cabeças. 

Entendem mas não ajudam. 
Vêm mas não querem fechar os 
olhos. A culpa não é de ninguém. 
São leis E um homem às vezes 
tem a tentação de cruzar os bra­
ços, deitar-se a amealhar para a· 
velhice, como os outros, e deixar 
correr o barquinho. Sim. Um 
homem por vezes quase que desa­
nima, mas os garotos prendem­
-nos, e dão-nos coragem para 
dizer coisas duras e prosse-
guirmos. • 

Eles têm fome e cm casa não 

há Pão. Pedem luz e as vielas 
estão às escuras. São doentes de 
alma e do corpo e o sacerdote é 
n;édico. É isto que nos dá força 
na hora da temação. 

Que nos n2.o ajudem, lá vai. 
Isso é com eles. Que metam pe­
dra~ no caminho de quem anda a 
trabalhar de graça para o bem 
de todos, é imperdoável. 

Não sei porque a gente esque­
ce-se muita vez. que depois de 
trinta e três anos de bem fazer, 
Cristo foi c.rrastado aos tribunais, 
acusado de sublevar o povo, fla­
gelado e conduzido à morte. 

Eu ,cá não me devia esquecer, 
quando também me chamam 
nomes. 

É por isso que eu já estou a 
dar andamento à Nossa Conferên­
cia do Santíssimo Nome de Jesus. 
Quero revolucionar mas com' as 
armas que o Mundo não conhece 
por isso as combate. As armas 
do amor. 

Os meus Rapazes, ontem vá­
dios das ruas, repelentes e repeli­
dos, vão sair semanalmente da 
sua Casa a incendiar o mundo. 
Ele" são incendiários. 

Até aqui, todo o dinheiro que 
os \"isitantes lhes davam. eles 
-Yinham entregá-lo à noite ao 
escritório, discutindo quem tinha 
recebido mais. Agora não. Tudo 
quanto apanham, tudo metem na 
Caixa dos Pobres da Nossa Con-
ferência. 

Não lhes digo nada. Espreito­
-os de longe, vefo a alegriá, e 
fico também alegre. Eis aqui uma 
rcYolução à nossa moda. 

A primeira saída, rumo aos 
Pobres, e~tá marcado para o pró­
ximo domingo da Rfssurreiçâó. 
«Vai dizer aos meus irmãos que 

Desta vez não levei companhia 
Tinha posto aquelas horas n~ 
meu programa e agora ia execu­
tar, ruunido de dinheiro. Não é por 
causá. dele que a li vamos, mas a 
verdade é que ~em de pouco 
poderíamos fazer. Porquê~ Por 
causa da mistma e composição 
humana. Homt m total. Corpo e 
alll}a. Primeiramente o corpo. As 
fendas. A doença. As necessida­
des que estão à vista. É justamen­
te por causa destas verdades que 
nunca por ali vamos sem prev1a­
mente encher a carteira. 

Inteirado do número da porta 
começo a subir. Em regra, resta~ 
zonas, é pela loja que se sobe. É 
uma taberna; iscas, garrafas, pi­
pas, mulheres. O sublocatário do 
prédio, fornece os seus inquihnos, 
dos quais cobra rendas espanto­
sas._ Isto é no Porto. Começo a 
su~1r. Tudo é cart ncho. Negrum~. 
Tristeza. Não há ali caibro nem 
prego que não se,a daquele tempo. 
Tudo ali ~ condenável. E1quanto 
vou su lindo abrem-se portas de 
todos os cub1culos, em todos os 
andares. E m primeiro lugar é a 
baforada . .Esta não se explica. Não 
se defme. Sente-se. Felizes os que 
a choram l A seguir são as quei­
xas. Desabafos calmos. .Kunca 
ouvi um desespero. Bendito seja 
Deus nos seu!:> pobres! Neste caso 
e neste prédio, era uma cancerosa 
a quem nos airigiamos. Os seus 
gemidos faziam eco. A ferida é 
mterior, mas conhece-se por fora. 
Habita um espaço tão pequenino 
que co.:n a cama fica cheio! O 
marido apareceu durante a minha . 
visita. Traz um !:iaco na mão. Faz 
carretos. Tem de ganhar todos os 
dias pelo menos cinco escudos 
para c1 ff cm baixo, ao taberneiro. 
Durante o dia e sempre que pode, 
vem ao pé da doente, sua mulher. 
chegar qualqufr coba e ajeitar; e 

NÓS VAMOS AO 
COLISEU 

Numa quinta-feira, pri­
meiro dia de Julho, à hora 
dos g1 andes espectáculos. 
Não queremos destoar, man­
tendo assim as tradições. 

Os rapazes da venda che­
gam a casa cheios. Cheínhos. 
Os ~e11hores que1em bilhetes! 
Olha bilhetes! Olha a loja do 
Mestre And?'él Eles são dez 
e todos dizem a mesma coi­
sa ao mesmo tempo. Se isto 
fosse ao palco, aí tínhamos 
a festa. Não era preciso mais 
nada. 

Falando do Pafrzmón'O 
dos Pobres, os senhores de­
vem recordarrse do que dis 
se o ano passado um dos 
oradores; já ternos terrenos 
e pró ano P que vai .c:.erl Fa­
lou uma criança. As cdanças 
não enganam, nós é que sim. 
É ir a Miragaia... E' ir ao 
Carvalhido... P1'ó ano t que 
vai ser! 

Eu Ressuscitei. Aleluia». 
Vão sair nove gaiato! da sua 

Casa, a ir desente1Tar noTe fam1-
lias, aleluia. 

à noite estende no chão o saco 
dos f.retes e dorme!. Aqui é terra de 
Martir ... ·s, de Heróis e de Santos 
Nós cutros somos plebeus. A 
doen te e:>tá no fim . Os ossos po­
d~m-se contar. ~obre a mesa de 
cabeceira deixo ficar pastilhas de 
sandon. Ela e.. uer estar limpa 
mas não tem roupa suficiente: 
Mostra farrapos cansados enquan­
to me pede uma rnupinha para 
me molhar. Nestas zonas de misé­
ria até o pedir é diferente. Em 
qualquer outro sítio e iguais cir­
cunstâncias, ter-se-ia dito enxu­
gar. Ela não. Ela diz para we 
m olha?'. 

Ca_saram-se há pouco tempo ali 
no h:1to e no cuJfculo. Foi com 
expre.3~ão mui alegre que a doe 1te 
me d~u nota, marido ao pé: con­
fessei-me, disse. Mais alegria no 
seu semblante. 0 espírito vivifica. 

Despeço-me dos dois até breve. 
Nos andares superiores espera-se 
por mim . Não bá quarto sem 
doc:ntesl São tuberculo~os chei.Js 
de filhos pequeninos ... Que gran­
de responsabilidade! Se por sana­
róno se entende uma casa muito 
grande com muitas portas e jane­
las e -iencro desta muitos quartos 
e dentro destes muitos doentes 
pulmonare ' ; se desta forma, digo 
associa.mo.; ideias, =u declaro qu~ 
a Escarpa do Ilarredo é o gran­
de sanatório do Porto-t:squecido! 

UMA CARTINHA 
Esta é a voz de ..(00 Rapazes a 

chamar por um JHStor. Há dez 
anos que esperamos. Um padre 
espiritu..1.l, que vá por todas as 
casas, sem residência em nenhu­
ma. Quando chegará a hora? 

«Em princípio quando me de­
signou para eu vir para o Pono, 
não tardaram poucos dias que eu 
não lhe escrevesse uma carta, 
e!-clarecendo quais eram as minhas 
dificuldades de alma; seguidamen­
te recebi resposta. Lendo os 
comelhos, med1tc1 particularmen­
te e continuei empregado nalnvic­
ta. Segue-:>e que a recebida carta 
me deu foi Çi:! para aguentar 
até hoje, não sabendo o Pai Amé­
rico o que ell tenho lutado e venço 
inúmeras veze~ as tentações, que 
doravante me surgem. Enquanto 
se vive numa aldeia, nunca um 
jovem tem tantas tentações, como 
numa cidade pela~ porcaria• que 
nela existem. Por muito bons que 
sejamos, temos sempre as nos~as 
faltas, ainda que sejam muito 
pequeninas. As exphcações do 
Snr. Padre Edgar são úteis para 
o nosso maior a mparo Os seu' 
conselhos narradcs, é o remédio 
pari\ a nossa alma. Foi um auxi­
liar, que o Snr. Bispo do Porto 
nos cedeu. A vida de liberdade, 
não é muito aconselhável, pois 
st procurarmos evitar a liberdade 
é um dos meios ú teis para a nossa 
alma, pois não entrariam tão fácil 
os m1us pemamentos para nos 
arruinar na hora do nosso julga­
mento. Ao ser lido publicamente 
o «Cantinho dos Rapa.-es> é outro 
a viso que nos serve para futuro. 

Manuel• 
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ISTO É A CASA DO GAIATO 
* * * Eu acho que na.o há nada 
semelhante, isto de dar tudo cão 
certo com elementos tão desi­
guais! Primeiramen .e são os tre­
pas. Trepas que são degraus, por 
onde os aprendizes chegam às 
caixas de composição. Depois é o 
Juvdino a tirar o «famoso» con­
fundido e escondido na massa e 
volume da cPlaneta». Outros, nou­
tras máquinas mais pequenas, ti­
ram «serviços:., . naco:; de boroa à 
frent ~ ; e sem ela nada feito. Há 
dos que estão na muda da fala. 
Os que já mudaram. Os que aind.a 
não. Creio que não há semelhante. 

Mas aonde eu quero chegar é 
aos papagaios. Papagaios de pa­
pel. Ia sendo um perigo, se eu não 
acudo a tempo. Foi o «Papagaio» 
quem acendeu. •Papagaio:. o ven­
dedor de Viana, que chega a casá 
todas as quinzenas com pacotes 
debaixo do braço e cartuchos nas 
algibeiras e um mundo de novi­
dades. A última foi que o •enhor 
José Melo, em casa de quem ele, 
•Papagaio» come, lhe dera por 
manjar uns bichitas vermelhos, de 
que muito gosto_u. Ora muito 
be11. «Papagaio» armou um papa­
gaio, discretamente. Soltou-o. 
Deu res ult~do. Cauda bem eq uili­
brada, cores lindas, tentador. Ou­
tros viram a habilidade e trata­
ram de fazer o me~mo. 

Era na ausência do Júlio e do 
Avelino. Fui t'U que em certo 
momento apareço e dou com o 
Juvelino e o Coco. O papagaio 
deste era coisa importante pelas 
suas proporções e r endilhados. Ti­
nham as peças feitas e agora, 
espreüava-se o Avelino, que tem 
novelos de fio guadados. Ora eu 
apai#eço. Houve confiscação. 
Acabaram os p.:ipagaios a té ver. 

* * * Ainda que doutra espécie, 
venho dar conta de outros sari­
lhos. São as capoeiras. O Formi­
ga é que toma conta; é o galhi:­
nheiro. Tudo aqu:ilo é um brinco. 
São galinhas brancas. São gali­
nhas vermelhas. São delas cucas 
e ainda outras amarelas. O rapaz 
esfrega , põe água fresca, vai por 
couves e erva, procura. zela. É 
tudo por castas; nós somos racis · 
tas... FormiJ;a abre a porta de 
cada raça às horas que ele sabe 
galo e. suas galinhas, e às tanta~ 
faz recolher, para que outros 
grupos saiam. Fvrmiga. não quer 
!Disturas. Sangue puro. Ora tudo 
isto encanta os visitantes. Sim 
que eles ainda não terminara~ 
nem estão com cara disso. Ainda 
há dids esteve aqui uma grande 
camioneta da Caixa Textil do 
Porto e até libras em oiro deixa­
ram ficar! Eles são de todas as 
semanas, todos os dias, todos os 
meses e não se enfadam. Ora as 
capoeiras prendem-nos. Formiga 
apar< ce a dar explicações. Cice­
rones apresentam e ontem dei fé 
de um negócio, qu ~ é justamente 
a este ponto que eu desejo cbe­
gar. u m negócio: Capoeiras lim­
pas. Aves belas. F ormiga não se 
fala. Tudo tentava. Cicerone asso­
pra e o negócio fez-se; os ~cnho­
res compraram duas galinhas! 
Jsto só é possi\rel aqui em casa. 
Não há nada ~emelhante no mun­
do inteiro. Houve uma r eunião 
de cicerones e do galinheiro e 
ficou assente que nunca mais. 
Mas isto tudo deixou um rastro 

de g·alináceos. Falou-se muito na­
quele dia e o Ma,nd do Embrulho. 
sem q'lJ,erer. rev :!lou um grande 
segredo. Eu perguntava muitas 
vezes porque é que este ano não 
há pintafnhos, pois que agora é o 
tempo, mas ninguém falava. Era 
um segredo. Manel do Embrulho 
revela: na casa dos teares há pe­
ruas a chocar ovos de galinha. 
Revela e discute; ele trazia uma 
grande dúvida: se seriam pintai­
nhos ou perús a nascer. Formiga 
era por pintos .· São ovos de gali­
nha , dizia. Manel do Embrulho, 
por perús. 'São pt ruas a chocar. 

Feita a revelação do segredo, 
Manel do Embrulho não se segu­
r a que me não a1 raste . Aí vem 
ele chave na mão; vamos ver. 
Fui. Na casa dos teares é uma 
perua dentro de uma caixa . Mais 
uma perua idem. Mais uma. Ain­
da mais outra. Manel do Embru· 
lho quer retirá-las todas para eu 
v~r como os ovos estão quenti­
nhos , mas não deixei. Dali fomos 
às capoeiras, a um sítio que lhe 
chamam a «maternidade» por ser 
reservado a pintainhos. Também 
ali vi. É uma perua com_ ovos de 
gansa. É uma galinha e mais uma 
e mais ainda uma, todas botadas. 
Se tudo vier a nascer, será ópti­
mo. Se metade se vingar é bom. 

* * * Ontem, vinha Júlio Mendes 
de dar a encomenda dos . géneros 
para os Pobres da Conferência: 1 
litro de azeite, meio quilo de 
toicinho, 1 dito de arroz, uma re­
gueifa e 100 gramas de amendoas. 
Eu disse à JúUo, como quem acha 
muito. Ele responde: temos que 
dar aos Pobres. Se o não fazemos, 
o que a gente diz não condiz. Es­
ta cerco. Muito certo. 
* * * Além de toda aquela pitara­
da de que acima fi:1lamos , temos 
também uma gansa com ovos, à · 
conta do F ormiga. Esta gansa 
começou a sua postura ao ar li­
vre , perto do telheiro e ali foi até 
ao terceiro ovo , com muito sos­
sego e paz. Mas 1' 01'miga, quis 
estimar a gans<i e tratou de mu­
dar os ovos para debaixo do 
telheiro; a gansa não concorda e 
de noite vai e arnista os ovos pa­
ra o seu primitivo ninheiro. For­
·miga aceita, mas procura me1ho­
rar a situação da ave. Ele é 
amigo da sua obngaçãó. É o das 
capoeiras . Quem cá vier e procu­
rar , encontra uma casota muito 
bem fei ta. Dentro dela, uma cai­
xa. Dentro da dita, a gansa com 
os seus ovos. Ao pé, a servir de 
mesa, outro caixote de fundo pa­
ra cima. Sobre a elita «mesà» , vi 
eu ontem um prato com milho, 
outro com miga« e ainda outro 
com água. Ali nada falta. Se a 
gánsa tivesse o poder de expres­
são, havia de ser a propagandista 
número um da Casa do Gaiato, 
pois que a ninguém Formi~a tem 
prestado maior carinho. Além do 
mais, ele fez isto: como as ma­
n hãs têm ido frias. Formiga t ira 
o seu pulover e põe-no à roda do 
p a.po da gansa. Eu sou testemu­
nha. E agora pergunto: quem não 
há-de amar a vida? Quem é que 
se não deleita ao ler e ao saber 
destes cantinho~ do mundo, aon­
de Deus é espelho e espelha, 
quem? " 

AGORA 
Aqui vai a Companhia Rádio 

Marconi. É concessionária do Es­
tado. É um nervo da Nação. Quei­
ram dar espaço. Largueza. São 
456 empregados, e como se isto 
não fora de alto preço, vão tam­
bém os Superiores. para maior 
esplendor. É o Comisst:rio do Go­
verno. Os membros do Conselho . 
F iscal. Administradores. Não ficou 
ninguém em casa. Duas casas; 
uma dos empregados e outra dos 
Senhores. De sorte que agora, 
neste A g01 a, não há pobres nem 
há ricos. Não há servos nem se­
nhores. Não há sãos nem doentes. 
Velhice ou Juventude. Pátrias. 
Cores. Polftica. Credos. Nada que 
afaste. T emos visto aqui passar 
tudo de tudo em ordem e silêncio. 
Mesa da Sagrada Comunhão! 

A seguir a este Friso de con­
cordânCÍa, vai u ma Maria do Por­
to, que só tenho pena de não po­
der dar aqui a carta aonde a casa 
vinha. O chefe do L ar deu-me a 
notícia e mandou-me contar: Doze. 
Uma casa. Demos lugar à que vai 
só. Mais «Mariâs». Imediatamente 
a esta do Porto, é uma do Estoril 
com dez contos na mão. De sorte 
que o próximo bairro de Miragaia 
aonde me empenhei, leva jeitos de 
obra nacional. Melhor. São oito­
cen~os contos. 

Os senhores agora queiram ter 
o incómodo de ficar de pé caladi­
nhos, enquanto passa um Tripeiro. 
Leva dinheiro na mão e pede a 
palavra. Atenção: 

«Como muitas dezenas de mi­
lhar de pessoas, cada vez que leio 
«O Gaiato> me emociono e comovo. 
E penso. Penso na sorte do Pobre. 
Na sua miséria. E principalmente , 
na sua falta de esperança no futu­
ro. Este facto parece-me mesmo o 
mais trágico. 

Tudo isto a propósito do artigo 
que acabo de ler e que se intitula 
«Pobres» , aparecido no nº. 264. 

Eu estou a tirar-lhe tempo, Sr. 

to, irnpe iir a situação a~ravar-se. 
ü caso que mais me interessa é 
o do Porto, onde nasci e onde vi­
vo. O problema é angustioso. A 
solução t em de ser equiva!ente. 
Precisávamos duma Campanha, 
duma grande Campanha. Interes­
str nela toda a População, todo o 
Comércio, toda a Indústria. Mos­
trar bem a miséria que existe, 
porque estou convencido que gran­
de parte dos casos de indiferença 
resultam do desconhecimento da 
angustiosa situação. Lançar taxas 
sobre os espectáculos públicos, o 
futebol1 o cinema, o teatro. Emitir 
selos, postais, qualquer coisa. O. 
essencial era começar-se. E para­
lelamente, a Campanha do Patri­
mónio dos Pobres. 

O certo é que os barredo>. são 
um atentado contra o nos~o bair­
rismo de Portuenses, a nossa di-

(Continua na quarta páiina) 

litJticiaó da .eot'f/etcêt-icia 

da /tJh&&a ,;Aldeia 
Se o fraco poder de compra 

das popu1ações rurais é um proble­
ma que preocupa os governantes, 
não menos importante é , também, 
a assistênda na doença, aos traba­
lhadores do campo. Ainda que 
sub-alimentado, com saüde, o jor­
naleiro bem sustenta o barco. Ve­
geta, é certo. Mas, imobilizado por 
doença - oh tragédia! - derroca­
da fatal. 

Diàriamente assistimos à mor­
te lenta desta classe de gente. O 
nosso ·coração de vicentinos tenta 
reagir, mas o problema é tão gra­
ve, tamanho e tão complexo, que 
requere não simples paliativos 
ocasionais, mas uma acção eficaz 
e duradoura, por parte de todos. 

Em horas de aflição qual o jor­
naleiro, a trábalhar de sol a sol 
com jornas minguadas, quantas 
vezes para sustento duma prole 
numerosíssima - nem tão pouco 
beneficiado por um subsídio de 
família - que se dá ao luxo de ir 
à botica a viar receitas? E daí o 
constante n.c:szne-m e esta receita. 
Não podemos; temos déficit. Só 
esta, eu não venho cá mais. Dias 
passados ... Só mais esta, por almi­
nha de quem lá tem. Conclusão: 
somos a única esperança e não 
d evjamos ser. 

No dia em que todos os traba­
lhadores rurais tenham garantidos 
benefícios de previdência e assis­
tência, que passo de gigante para 
a saúde da raça e engrandecimen­
to do nosso querido Portugal! 

Padre Américo, nas não me pc•sso 
impedir de desabafar. No pensa­
mento baila-me sempre aquele fac­
to inacreditável que uma vez li no 
Gaiato: que no Barredo e zonas 
análogas o custo diário d um quar­
to é de 7$50! 225$00 por mês! Co­
mo pode ser permitido tal roubo? 
Este facto é para mim incompre­
ensível. Não há dúvida que os bar­
redos e as <ilhas > têm de acabar. 
Mas como? Como já o afirmou um 
Deputado na Assembleia N'aciona1, 
os recursos finançeiros que a Câ­
mara tem pa ra tal fim só permi­
tem um ritmo de construção 
muito lento. E tão len to que o pro­
blema só estará resolvido depois 
do ano de 2.000! 

Aparentemente resolvido, pois 
a situação ir-se-á agravando com 
o decorrer do tempo. 

E admiram-se certas pessoas 
com a descristianização das mas­
sas proletárias. O contrário é que 
causaria espanto. Pois se o Sr. 
Cardeal Patriarca exclamou, como 
se vê no Gaia to: •como poderemos 
nós exigir virtude a quem vive 
nestas condições»? 

Esta campanha do ct'atrimónio 
dos Pobres» é por isso duma ac­
tua Hdade flagrante. Dirià mesmo 
que é d(~ inspiração divina. Mas 
creio que sem um auxflio · eficaz 
(e não simbólico) das Entidades 
Oficiais, poderemos, quando mui-

-Alda de Castro Campino 
20$00. Ma-ria José, de Coimbra, 
50$00. Lídia Cabeço, de Lisboa, 
100$00. Amélia Peres, do Porto, 
20$00. Assinante 15.626, de Coim­
bra, 20$'.JO. Idem 12.402, de Olivei­
ra de Azemeis , 10$00. Hortense 
Machado. de Lisboa, 50$00. Da 
cidade do Porto, um anónimo, 
com 10$00. Cantanhede 200$00, 
duma promessa qu~ f iz a Nossa 
Senhora. Um pecador. Espinho 
20$00. Mais Espinho 100$00. Maria 
Ter eza Mar tins Passarinho 10$00. 
Assinante 11.854, de Moimenta da 
Beira, 10$00. A todos muito e 
muito obrigado. Deus lhes pague. 

Júlio Mendes 

l Colabore na «Campanha de Assinaturas», angariàndo novos assinantes . 
' 



4 O GAIATO 

PELAS CASAS DO GAIATO ................................. , . . .. ..... .............,. ......................... ... 
, lfQ 01! roos& Mais uma Páscoa se 

A\. t IJ li passou. Foi cheta de 
alegria. Como não podia deixar de ser. foi a 
senhora D. Ana Ptnto da Silva que nos serviu 
o almoço, juntamente com o senhor Albino, 
seu espcso. As amendoas eram grandes e em 
abundância. As tradicionais trocas não falta­
ram e com elas algum molho, mas sem conse­
quências nenhumas. pois os intervenientes são 
todos pequenos. Também houve no nosso 
excelente salão de festas um espectáculo orga­
nizado pelo nosso Grupo Cénico, ~ob a direc­
ção do mestre de canto, Sefaqulm, que fez 
levar à cena: a capoeira, núm~ro cheio de cor 
e alegria; Auto do Bom Pastor, os inquilinos 
do senhor Zacarias, as alegres canções do 
Alberto Ramada, etc. A meu ver, foram os 
melhores pela ordem seguinte: Papagaio, Ma­
chado, Candido P ereira, Augusto e Alberto 
Ramada. Muito obrigado a estes amigos, que 
nos proporcionaram uns momentos de sã ale­
gria e ficamos esperando pela repetição gue se 
fará na Missa Nova do senhor Engenheiro 
Carlos Galamba. 

-Também no domingo de Páscoa os nos­
)OS juni< res defrontaram a primeira categoria 
do Lar do Porto, a quem ganhamos por 5-4. 
O resultado não condiz com o jogo desenvol­
vido pela nos5a equipa, que só não marcou 
mais meia dúzia de golos, devido à precipitação 
dos nossos avançados. Os golos consentidos 
foram por culpa dos defesas que quiseram 
brincar demnsiado com o nosso adversário, que 
assim os foi aproveitando. Os melhores ele­
mentos deles: Sinfães e Santa. 

-No dia 25 de Abril a nossa mesma cate­
goria tornou a jogar. Foi com o Grupo Excur­
sionista, Devagar se vat ao longe, de S. Ma­
mede de Infesta. Os nossos adversários prati­
caram bom futebol. alcançando por isso uma 
vitória merecida, por três bolas a zero'. Obri­
gado amigos pela visita e pela lição de futebol 
que nos deram. 

- Está na nossa aldeia a fazer um breve 
estágio o nosso amigo e colega Adriano, que 
se está preparando para ir para Africa, onde 
os gaiatos são muito apreciados. 

-O Manel do Embrulho fez mais uma das 
dele. Apostou a cinco escudos com o Artur 
que velo do Lar do Porto, como era capaz de 
se atirar vestido ao tanque cheio de água. Se 
bem o disse melhor o fez, mas desta vez ficou 
mal. porque além de apanhar pela medida de 
S. Miguel por ter molhado a roupa, não ga­
nhou o dinheiro da aposta porque o Artur 
ainda não ganh.a. 

- A seguir vem o Piiha Galinhas Este que 
é pedreiro, foi ao bolso de um trabalhador de fora 
e comeu-lhe a boroa toda que lá tinha. O homem 
ao dar pela falta da boroa, queixr u-se e logo se 
veit a saber que tinha sido o Pilha Gallnbas. 
Quando lhe perguntaram porque é que c!e tinha 
comido a boroa, pois ele é dos que come mais no 
refeitório, logo disse: Desculpe senhor, mas cu 
não a queria comer toda. Isto não admira, por 
que ele tem os parafusos mal apertados ... 

-Saiu o segundo fusclculo da História do 
Futebol Clube do Porto. O s :u aspecto gráfico c 
a maneira como o autor descreve a vida deste 
grande clube - baluarte do Desporto Nacional - é 
digna de todos os encómios. 

Parabéns a Rodrigues Teles e muito porticubr­
mente a Cândido Rocha. 

- Quanto a jornais e revistas recebi do senhor 
Carlos Gomes, de S. Pedro de Penaferrim. António 
Carvalho, António Pena Peralta. Dum senhor da 
Câmara do Porto, entregues pelo vendedor do 
nosso jornal, Papagaio. Não podia faltar a senhora 
do costume, de Coimbra, que teve a amabilidade 
de enviar este lindo cartão de Boas-Festas que a 
seguir, se me dá licença, transcrevo: •Ao Pai Amé­
rico e a todos os Padres da Rua, desejo que 
tivessem uma Pãscoa feliz e rogo ao Senhor lhes 
niande a graça de por muitos anos poderem conti­
nuar a tão nobre missão de transformar o joio em 
trigo puríssimo. Perdoais que aproveite o •erso 
para dar as Boas-Festas ao D:miel. - Senhora do 
costume.• 

- E quanto a selos recebi: da senhora D. 
Margarida Maria de Albuquerque Faria, que pede 
o Ovo e o Barrcdo. no que jã foi atendido. Dum 
anónimo de 1 isbn:t, uma admiradora da obra de 
Cascais. Do senhor Monteiro de Gouveia, Rio de 
Janeiro. Do assinante 9.368, senhor Abreu, da 
Automotora de Braga. Senhora Maria José Conso­
lado Gião. de Borba 

Daniel Borges da Stlva 

MIRHlO l Como é a primeira vez que escrevo 
An A para .o Gaiato•. quero por meio 

dele saudar todos os leitores· No dia 4 de 
Maio celebra aqui a sua segunda missa o se­
nhor Engenheiro, futuro padre da rua. Para 
correspondermos à sua amabilld"-.de para con­
nosco celebrando aqui a sua segunda missa. 
andamos multo entusiasmados a fim de lhe 
fazermos uma festa em que ele e nós nos sin­
tamos contentes. 

-Caros leitores, acabamos no dia 24 de 
Abril a srmenteira das batatas, mas andavamos 
.um pouco desanimados porque não vinha chuva. 
Mas Deus que nunca se esquece daqueles que 

, o amam e até dos que o não amam, no dia 25 
mandou-nos alguma chuva deixando-nos muito 
contentes. Nunca na nossa casa semeamos 
tanta batata como este ano. Já temos algumas 
multo bonitas num pedaço de terreno que 
entes era mato e que nós desde Setembro até 
agora arroteamos. Plantamos também este 

ano nesse mesmo terreno e em mais algumas 
partes, perto de 2.000 pés de Videiras. 

-As obras da nossa escola que por falta 
de meios tinham parado, já recomeçaram há 
algum tempo e já estão bastante adiantadas 
Faço votos para que os leitores se não esque­
çam de nós, para que as obras não tomem a 
parar por causa de meios suficientes. 

- Estiveram aqui a passar as férias da Pás­
coa os estudantes do Lar de Coimbra. Já todos 
regressaram e nós desejamos-lhes as maiores 
felicidades na continuação dos estudos. 

-A nossa Conferência parece estar esque­
cida pelos leitores. Os pobres cada vez são 
mais e os donativos estão a diminuir. Espero 
que nos comecem a mandar alguma coisa. 

- Encontra-se em nossa casa a tia Carva­
lha, uma p obre velhinha da nossa Conferência 
que não tinha quem olhasse por ela. 

-Esteve de visita a esta Cdsa uma nume­
rosa familJa de Tomar. Estes senhores já co­
nheciam toda' as outras casas e disseram que 
não havia nenhuma tlio bonita como esta. Na 
verdade esta QSa é a mais encantadora de 
todas, mas é muito pouco visitada e por Isso 
multas pessoas não a conhecem No fim de 
estil família visitar a casa, um velhlnho ao ver 
os nossos batatas a trabalhar ficou tão como­
vido que começou a chorar e pronunciou estas 
palavras: Não bá organização no mundo como 
estai 

José C risanto 

LlR DO PORJO Para não fugirmos aos 
ll bons costumes, fomos 

fazer a nos~a desc:-briga à capela dos Salesia­
nos, onde nos confessamos na quarta-feira e 
tomamos o Senhor na quinta de manhã. Antes 
esteve cá o senhor Padre Edgar a preparar-nos, 
quero dizer, a explicar coisas necessárias para 
fazermos uma confissão bem feita. 

-No domingo de Páscoa fomos até Paço 
de Sousa. onde fizemos um renhido dasaflo de 
futebol com os nossos irmãos, em que salmos 
derrotados por 5~4. Embora o resultado não 
se ajuste de como o jogo foi disputado, os 
nossos adversários embora desfalcados de três 
elementos, pertenceu-lhes as melhores jogadas 
do desafio, mas as de mais perigo eram es 
nossas. Tivemos Infelicidade numa bola que 
bateu na trave, porque se t inha entrado era a 
do empate e era bem j1;sto, pois toste resultado 
é que estava de harmonia de como as equipas 
se bateram. A nossa equipa alinhou da seguinte 
maneira: Zé; Fema!fdo, Santa e Hélio; Bernar­
dino e Serafim; Norberto, S ;nfàes, Waldemar, 
Rogério e Lourenço. Os golos foram apon­
tados por Sinfães 3 e Lourenço. No segundo 
tempo houve substituições, indo João Luciano 
ocupar a baliza, Cid para médio esquerdo e 
Adriano para extremo direito. C om estas modi­
ficações o nosso grupo cresceu e depois de 
estar a perder por 4-2 ao intervalo chegamos a 
4-4; mas depois num livre de canto ardemos e 
no final o marcador acusou 5-4, favorável aos 
nossos irmãos. Ainda estivemos para levar um 
ramo de flores, mas como no ano passado 
numa Igual visita à simpática aldeia nos ofere­
ceram um ramo de couves, pensamos que neste 
aconteceria o mesmo e resolvemos não levar 
nada para oferecer • • • 

-Pela segunda vez na história deste ler 
recebemos no domingo de Páscoa a visita do 
•Compasso". Estavam presentes todos os rapa­
zes, excepto os componentes do grupo de 
futebol. O senhor abade deu a cruz a bPijar, 
saudando· nos com as palavras Aleluia Aleluia. 
Eis como foi passado o dia do Senhor no Lar 
do Gaiato do Porto. 

-Temos a registar algumas ofertas neste 
lar: uma dúzia de bolas de Ping-Pongue. 
50$00 dum senhor que todos os meses vem cá 
trazer. Mais 50$00 na caixa do correio. Vinte 
quilos de amendoas. Duma senhora recebemos 
uma cama, uma cómoda e outras coisas mais. 
Mais um colchão da Rua do Moreira. Um 
casal de gansos da Rua de Cedofeita. Para a 
Conferência 80$00. um pacote de roupas e um 
par de sapatos, tudo da assinante 550. Do 
grande amigo e cltente da nossa tipografia, 
senhor José Marques Rego, recebemos uma 
dúzia de cintos. A todos, um muito obrigado. 

João de Buarcos 

Rotícios do Conferência do Lor do Porto 

·Meus irmãos: - AI vão cem escudos que se 
destinam à vossa Conferência Vicentina, para serei!' 
distribuidos agora na festiva quadra da Páscoa. E 
pouco, cu sei, mas é o que suponho estar dentro 
das minhas limitadas posses. Já que eu não posso 
sentir-me rodeado, no dia de Páscoa, na presença 
querida dos meus familiares, desejo ao 11 enos 
sentir a consoladela de procurar tornar as festas 
de algum irmão menos afortunado, mais felizes e 
mais confortáveis. Não vale a pena dizer mais uma 
vez que o tempo lhes deve sobejar numa época 
cm que tereis tantos pobres a socorrer e a consolar. 

Comigo fica a pena de não poder mandar uma 
quantia mais avultada, mas assim que eu possa e 
que me consiga desapegar mais da vida material, 
enviarei o que puder. Para vós vai a minha frater­
nal amizade e o desejo de que não vos faltem os 
recursos para socorrer a todos os pobres. 

Um abraço do amigo. Eu•. 

...... Picamos consolados ao ler est:i cana, mas 

«Ü Comércio do Porto> que 
sempre nos entrega, religiosamen­
te. os donativos a ele confiados, 
quis agora repartir connosco 4 con­
tos. em memória do seu fecundo 
aniversário. Mais 100$ de Perosi­
nbo. Da cidade da Beira, sim. Sim 
senhor. Temos recebido e estamos 
recebendo do António Augusto 
tudo quanto ele nos manda. Mais 
261$ de Um Casal, aumento de 
ordenado, e fica a pedir a Deus a 
gra ·a de um jilho. Mais o que se 
entrega no Depósito. Mais o que se 
entrega no Lar do Porto. Mais 100$ 
de Lisboa. Mais uns tostõezinhos 
do Luabo, África., para os batatas. 
Maf s 30$ de Fânzeres. M :iis 50$ 
da rua Morais Soares, de Lisboa. 
Mais 100$ da Carolina do Porto. 
Mais 50$ de Lisboa. Mais da Ma­
ria de Castelo Branco. Paulo Cam­
pos da Beira, sim. Sirn senhor. 
Aqui chega tudo. Não tenha. medo 
e continue. A · Beira é tão grande 
que quanto mais se lhe tira mais 

tristes, imensamente tristes, por não ter acontecido 
conforme os desejos de quem a escreveu. Foi 
pela primeira vez, após t::intos anos que em dia de 
Páscoa nada demos de esmola aos nossos pobres; 
mais, com tristeza e mãgua o confessamos ela 
estará suspensa até que os nossos amigos e benfei­
tores acordem! Como foi triste esse dia e mais os 
que se hão-de seguir, até que vós amigns queirais. 
Talvez por falta de noticias da no• sa Conferência 
os donativos foram nulos e assim, a coma na 
mercearia atingiu l.740$00 que junt::imenlc com a 
• oma a dever aos senhorios perfaz 2.150$00. Por 
tal motivo, clamavam para nós para que lhe9 pagas­
semos. Dois pobres foram intimados a deixarem 
de vago suas casas, por falta do pagamento da 
renda. Não o consentimos porém e com o pouco 
dinheiro que tinhamos pagamos as respectivas 
rendas, pelo que ficamo• depenados. Em parte, 
valeu-nos o donativr deste nosso amigo de Luanda. 
que embora não fosse para o que desejava, foi 
para uma causa de maior necessidade. Que nos 
perdõe. 

Amigos, não fazeis ideia da falta que faz o 
cartãozito semanal aos nossos protegidos; não 
n,entimos ao dizer que alguns deles abastecem-se 
só com a nossa esmola e ela bem pequenina é 
infelizmente. E por quanto tempo cstarjo os 
nossos pobre~ privados da sua esmola? E a cance­
rosa a quem damos SOSOO por semana para que 
não ande ao papel, terá que voltar a andar da 
mesma forma? Depende de vós amigos! Que dias 
som brios para eles e para nós, a quem eles acor­
rem lamuriantes e aos quais não podemos valer! 

Esperamos que num rebate de consciência façais 
igual como o nosso bom amigo de Luanda, que 
Ili longe não se esqueceu dos seus pobres e da 
sua Conferência (e é o de facto e de quantos a 
auxiliam e para ela trabalham), o qual procurou na 
esmola a alegria maior de ccmemorar a Páscoa, a 
Ressurreição do Senhor. Não se limita a mandar 
mal! a prometer mais e mais, sempre que possa. 

A esmola ao pobre não pode terminar, nem 
tampouco a nossa Conferência tende a desaparecer, 
pois que se tal acontecesse contrairiamos uma 
divida tamanha para com os nossos queridos 
pobres, grave acusação no dia do Juizo Final. 
porque não davamos de comer ao pobre que tinha 
fome; de beber ao que tinha sede: de vestir ao nú 
e esfarrapado! 

Esperamos de vós e que na próxima crónica 
possamos escrever. Obrigado amigos, porque me 
escutastes! Nossos pobres rezarão por vó~, porque 
escutastes e ouvistes suas lamúrias, suas privações. 

Ao nosso amigo de Luanda, um muito obrigado 
e um a braço de toda a rapaziada. 

Carlos Veloso da Rocba 

A "enda do cFamoso> 

MA mURTOSA ••. 
Desta vez fui comer a casa do senhor Dr. 

João Carlos e fui muito bem recebido. Muito 
obrigado. A esposa deste senhor pediu-me 
para pô r no nosso jornal que não foi ela que 
me meteu na Casa do Gaiato, mas sim a Con­
ferência de S. Vicente de Paulo da Murtosa. 
De facto não foi esta senhora como eu tinha 
dito num dos números anteriores de •O Gaia­
to•. eu é que estavn coo vencido de ter sido 
esta senhora. Ela unicamente me acompa­
nhou ao Lar do Porto, mas não velo ao Porto 
por minha causa mas sim por afazeres 
seus, por isso aproveitou e trouxe-me para o 
Lar do Porto. Agradeço à Conferência de S. 
Vicente de Paulo da Murtosa e peço desculpa 
a esta senhora do erro cometido. 

Também na Murtosa se vão construir casas 
pera os nossos Irmãos pobres. O primeiro a 
dat terreno foi o senhor Lufs Tomás. Eu disse 

lá ficai Mais 200$ do Porto. Mais 
500$ de Vila Meã. Mais 60$ duma 
subscrição do pessoal do Banco 
de Portugal, Lisboa. Mais mil. 
Mais 50$ de Coimbra. Outro tanto 
de Envendos. Mais 50$ de Coim­
bra, para a pobre do Casal M. D. 
Mais 40$ de um assinante que 
acaba de pagar uma máquina a 
prestações; Deus o ajude. Mais 
500$ por alma de Emília. Mais 
Évora, dois nowos. Mai, 400$ de 
Um rapas católico, que diz assim: 
«como detesto dar tostões na rua, 
aonde é difícil distin~ir os Pobres 
dos pedintes profissionais, ofereço 
o meu aumento de ordenado>. Es­
ta cartinba de oiro, bem merece 
um caixilho do mesmo material. 
Primeiramente, o rapaz católico 
usa maiúsculas- Pobres em lugar 
do diminuitivo piegas - pobresi­
nhos. A seguir, detesta o tostão 
nas ruás. Saibamos aproveitar a 
lição. Que ela nos lev·~ :. "menda. 

Jb.GORA-(Continuaçdo do 3.4 página) 

gnidade de i,ortugueses. e a nossa 
consciê1cia Je cnstãos. 

E para acabar, Sr. Padre Amé­
rico, uma pergunta cuja resposta 
muito gostaria de ver no Gaiato. 
Sei que se estão a fazer casas em 
Miragaia, e possivelmente noutras 
zonas nbeirinhas. M1s um ponto 
me atormenta: os pardieiros que 
os habitantes dessas novas casas 
vão deixar, são destruídos, ou são 
ocupados por outros desgraçados? 
Neste último caso, então é que eu 
digo que nuoca mais teremos o 
problem1 resolvido.» 

Eu não faço comentários. Não 
me quero meter em barulhos. 
Apenas respondo, por obrigação, 
à pergunta que ele faz. O recente 
livro «Ovo de Colombo» , já diz 
algo a este re.;peito. Mas a última 
palavra é dos Delegados de Saúde 
e Câmaras. Barraca desocupada, 
imediatamente queimada. Não há 
outro caminho. E deixemos passar 
o Tripeiro. 

O que ele diz está no ser de 
toda a gente. E também estará na 
acç'.ío, se e quando os dominantes 
forem por af abaixo ver quantos e 
que tais são os quartos de 7$50 ao 
dia-·225$00 por mês. Mais uma 
prestação de 100$. Mais a terceira 
dita de mil, em nome de Nossa 
Senhora da Assunção. Caxias vai 
com 500$. Outro tanto de Lisboa, 
Avenida Casal Ribeiro. E agora 
cautela. Vem lá fogo. É o incên­
dio. É o Comandante e s 1ldados 
de um Posto da Guarda Nacional 
Republicana. Ele fala em seu no­
me e no dos de Lisboa e Porto e 
todos. Já veio a primeira presta­
ção. Se eles quiserem, quantas 
casas! Vai aqui num cantinho, 
muito triste por só dar 300$, o 
Amadeu de M llange. Mas eu cá 
dig-o-lbe que não. Que se alegre. O 
dinheiro não presta nem vale. O 
querer dar é tudo. Deus prescruta. 
O Pessoal da Chenop cá vai arras­
tando as pedras para a sua casa: 
400$ de Fevereiro e Março. Uma 
portuense vai com 100$. MP-tade 
de Tondela. Disse. 

ao nosso Pai Américo e ele ficou muito con­
tente ao saber que vão ficar mais familias po­
bres recolhidas. Espero que mais algum se­
nhor tenha mais algum ter:reno abandonado, ao 
que nós muito agradecemos. Já se sabe o q ue 
se faz a esse terreno - é uma casa para o 
~Património dos Pobres •. 

Amadeu da Silva Réclo 
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